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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO


UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS


PRÓREITORIA DE GRADUAÇÃO

PLANO DE ENSINO

	I. IDENTIFICAÇÃO 

	UNIDADE ACADÊMICA: Faculdade de Ciências Sociais

	CURSO: Bacharelado em Ciências Sociais – Políticas Públicas

	DISCIPLINA: Diferença, Desigualdade, Cidadania

	CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4
	CARGA HORÁRIA TOTAL: 64

	ANO/SEMESTRE: 2018/1
	TURNO/TURMA: - noturno (18:45-22:00)

	PROFESSOR (A): Eliane Gonçalves

	II. EMENTA 

Processos sociais em que as diferenças são tratadas como desigualdades, limitando o exercício da cidadania, e/ou criam possibilidades para novos projetos político-sociais, centrados na redefinição dos direitos humanos. Conflitos, e suas implicações culturais e políticas, relacionados a demandas de grupos que se encontram na interseccionalidade entre o universal e o particular, como os étnico-raciais, sexuais, geracionais, econômicos, de deslocados geograficamente e outros.



	III. OBJETIVO GERAL 

Propiciar às/aos estudantes do curso de Ciências Sociais habilitação Políticas Públicas o estudo reflexivo das categorias e dos conceitos que fundamentam as noções de diferença, desigualdade, cidadania, exclusão social, poder, interseccionalidade, entre outros, de modo a inseri-las no debate sobre políticas sociais, Estado, democracia etc.
  

	IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1) Identificar ao final da disciplina as principais ideias, o contexto histórico de sua produção e seu estatuto na teoria social; 
2) Compreender o uso da metodologia participativo-reflexiva de modo a contemplar questões particulares e gerais no amplo espectro da temática da disciplina.


	V. CONTEÚDO 
EIXO 1  – ABORDAGENS SOBRE A DIFERENÇA, A DESIGUALDADE E A CIDADANIA
1 SILVA, Tomás T. da (org.) Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2000. Texto: A produção social da diferença, p. 72-103.
2 BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. Cadernos Pagu, Campinas, n. 26, 2006, p. 239-76. 

3 HOFBAUER, Andreas. Cultura, diferença e (des)igualdade. Contemporânea – Revista de Sociologia da UFSCar / Departamento e Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal de São Carlos. n. 1, 2011, p. 69-102.

4 HALL, Stuart. Da diáspora. Identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed. UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.

Complementar:
PIMENTA, Melissa Mattos. Diferença e desigualdade. In: Sociologia, ensino médio (livro do professor). BRASIL: MEC, 2010. p 139-162.

Filmes sugeridos para ver em casa ou em grupos: a partir da primeira aula, sugestões da turma.
EIXO 2  – Classe, Raça, Gênero, Sexualidade e outras categorias da diferença
5 QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder e classificação social. In: SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Orgs.) Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010, p. 84-130

6 COSTA, Sérgio. A construção sociológica da raça no Brasil. Estudos Afro-Asiáticos, Ano 24, nº 1, 2002, p. 35-61.

7 FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I. Rio de Janeiro, Graal, 1977, cap. IV e V, p. 79-125.
8 SIMÕES, Júlio de Assis. Sexualidade como questão política e social. In: ALMEIDA, Heloisa; SZWAKO, José (Orgs.). Diferenças, Igualdade. São Paulo: Berlendis & Vertecchia, 2009, p. 150-192.
9 SANTOS, Milton. O lugar e o cotidiano. In: SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Orgs.) Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010, p. 584-602

10 PISCITELLI, Adriana. Gênero: a história de um conceito. In: ALMEIDA, Heloisa; SZWAKO, José (Orgs.). Diferenças, Igualdade. São Paulo: Berlendis & Vertecchia, 2009, p.116-148.
Complementar
BORGES, Pedro Célio Alves. Vida urbana e democracia: temas de Goiânia no século XXI. In:  MARTINS, Dilamar Cândida; NUNES, Jordão Horta; FILHO, Manuel F. Lima (Orgs.) Subalternidades: fluxos e cenários. Goiânia: PUC/GO, 2012, p.259-280.

GONZALES, Lélia. Racismo e Sexismo na cultura brasileira. Revista Ciências Sociais Hoje, Anpocs, 1984, p. 223-244. [texto digitado a partir do original por Joana Plaza Pinto, versão disponível em pdf].

LIMA, Ari. Legitimação do intelectual negro no meio acadêmico brasileiro: negação de inferioridade, confronto ou assimilação intelectual? Afro-Ásia, 25-26 (2001), 281-312.

MEDEIROS, Marcelo. Os ricos e a formulação de políticas de combate à desigualdade e à pobreza no Brasil. IPEA. Textos para discussão n. 984, 203, p. 9-22

SILVÉRIO, Valter R.; TRINIDAD, Cristina T. Há algo novo a se dizer sobre as relações raciais no Brasil contemporâneo? Educ. Soc. vol.33 no.120, Campinas jul./set. 2012.

SAID, Edward W. Cultura e Política. São Paulo: Boitempo, 2003.

Filmes sugeridos para ver em casa ou em grupos
EIXO 3  – ABORDAGENS INTERSECIONAIS

11 FRASER, Nancy. A justiça social na globalização: redistribuição, reconhecimento e participação. Revista Crítica de Ciências Sociais, 63, Outubro 2002, p. 7-20.

12 CRENSHAW, Kimberlé. Documento para o Encontro de Especialistas em Aspectos da Discriminação Racial Relativos ao Gênero. Estudos Feministas, ano 10, 1º semestre 2002, p. 171-88.

13 KERGOAT, Daniele. A consubstancialidade das relações sociais. Novos Estudos (84), 2010, p.93-103.

Complementar:
CAMPOS, luiz Augusto; JUNIOR, João feres. Ação afirmativa, comunitarismo  e multiculturalismo: relações necessárias ou contingentes? RBCS Vol. 29 n° 84 fevereiro/2014, p.104-118.

PISCITELLI, Adriana. Interseccionalidades, categorias de articulação e experiências de migrantes brasileiras. Sociedade e Cultura, v.11, n.2, jul/dez. 2008. p. 263-74.

HENNING, Carlos E. Interseccionalidade e pensamento feminista: as contribuições históricas e os debates contemporâneos acerca do entrelaçamento de marcadores sociais da diferença. Mediações V. 20 (2). 2015.
MELLO, Luís; GONÇALVES, Eliane. Diferença e interseccionalidade: notas para pensar práticas em saúde. UFRN: Cronos, vol 11 (2), 2011.


	VI. METODOLOGIA 

A partir da mediação da professora, serão privilegiadas discussões das referências bibliográficas obrigatórias, contemplando também observações a partir de outras fontes – notícias, produtos culturais diversos, bibliografia complementar, relatos biográficos etc. Eventualmente, serão exibidos filmes/documentários e duplas ou trios de alunas/os farão atividades na modalidade “moderação temática”, contemplando textos escolhidos do programa. Sugere-se também a criação de um espaço (chat, blog, fórum...) com vistas a divulgar conteúdos correlatos à disciplina, bem como textos produzidos pelas/os alunas/os. Se houver oportunidade, serão realizadas atividades extra-classe.


	VII. AVALIAÇÃO 

Os/as alunos/as serão avaliados pela frequência e grau de participação nas discussões e tarefas (N1=10) e pela entrega de um trabalho final individual na modalidade mini-paper, com no máximo cinco páginas digitadas em espaço 1,5, fonte 12, normas da ABNT – com as referências bibliográficas da disciplina (mínimo de cinco) acrescidas de outras fontes (N2=10) A nota final é a média simples das duas notas. Requerimento para aprovação, nota final ≥ 6,0.

	VIII. CRONOGRAMA* 
Data/aula

Conteúdo e metodologia

Aula 1
Abertura dos trabalhos, conversas e aproximações iniciais. Leitura do programa e troca de experiências sobre o tema da disciplina. Expectativas de modificações pontuais do programa. 

Aula 2
Textos 1 e 2
Aula 3
Textos 2 e 3
Aula 4
Textos 3 e 4
Aula 5
Textos 4 e 5
Aula 6
Textos 5 e 6
Aula 7
Textos 6 e 7
Aula 8
Ensaios livres, apresentação de relatos, observações. Avaliação até aqui.
Aula 9
Textos 8 e 9
Aula 10
Textos 9 e 10
Aula 11
Textos 10 e 11
Aula 12
Textos 11 e 12
Aula 13
Textos 12 e 13
Aula 14
Texto 13
Aula 15
Ensaios livres, apresentação de relatos, observações
Aula 16
Ensaios livres, apresentação de relatos, observações. Entrega do minipaper impresso. Avaliação da experiência.


	IX. POLÍTICAS DA AULA 



	X. BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

BIBLIOGRAFIA OBRIGATÓRIA

BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. Cadernos Pagu, Campinas, n. 26, 2006, p. 239-76. 

COSTA, Sérgio. A construção sociológica da raça no Brasil. Estudos Afro-Asiáticos, Ano 24, nº 1, 2002, p. 35-61.

CRENSHAW, Kimberlé. Documento para o Encontro de Especialistas em Aspectos da Discriminação Racial Relativos ao Gênero. Estudos Feministas, ano 10, 1º semestre 2002, p. 171-88.

FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I. Rio de Janeiro, Graal, 1977.

FRASER, Nancy. A justiça social na globalização: redistribuição, reconhecimento e participação. Revista Crítica de Ciências Sociais, 63, Outubro 2002, p. 7-20.

HALL, Stuart. Da diáspora. Identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed. UFMG; Brasília: Representação da UNESCO no Brasil, 2003.

HOFBAUER, Andreas. Cultura, diferença e (des)igualdade. Contemporânea – Revista de Sociologia da UFSCar / Departamento e Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal de São Carlos. n. 1, 2011, p. 69-102.

KERGOAT, Daniele. A consubstancialidade das relações sociais. Novos Estudos (84), 2010, p.93-103.

PISCITELLI, A. G.  Intersecionalidades, categorias de articulação e experiências de migrantes brasileiras. Sociedade e Cultura Revista de pesquisas e debates em ciências sociais v. 11. Goiânia: UFG, 2008, p. 263-274.

PISCITELLI, Adriana. Gênero: a história de um conceito. In: ALMEIDA, Heloisa; SZWAKO, José (Orgs.). Diferenças, Igualdade. São Paulo: Berlendis & Vertecchia, 2009, p.116-148.

QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder e classificação social. In: SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Orgs.) Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010, p. 84-130

SANTOS, Milton. O lugar e o cotidiano. In: SANTOS, Boaventura de Sousa; MENESES, Maria Paula (Orgs.) Epistemologias do Sul. São Paulo: Cortez, 2010, p. 584-602

SIMÕES, Júlio de Assis. Sexualidade como questão política e social. In: ALMEIDA, Heloisa; SZWAKO, José (Orgs.). Diferenças, Igualdade. São Paulo: Berlendis & Vertecchia, 2009, p. 150-192.
SILVA, Tomás T. da (org.) Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2000. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BORGES, Pedro Célio Alves. Vida urbana e democracia: temas de Goiânia no século XXI. In:  MARTINS, Dilamar Cândida; NUNES, Jordão Horta; FILHO, Manuel F. Lima (Orgs.) Subalternidades: fluxos e cenários. Goiânia: PUC/GO, 2012, p.259-280.

BRAIDOTTI, Rosi. Diferença, diversidade e subjetividade nômade. labrys, estudos feministas número 1-2, jul.- dez. 2002, p. 1-16. Disponível em: http://www. unb. br/ih/his/gefem. Acesso em: 20 de agosto de 2012.

HENNING, Carlos E. Interseccionalidade e pensamento feminista: as contribuições históricas e os debates contemporâneos acerca do entrelaçamento de marcadores sociais da diferença. Mediações V. 20 (2). 2015.
LAVALLE, Adrián Lurza. Cidadania, igualdade e diferença. Lua Nova, nº 59, 2003, p. 75-94. 

LIMA, Ari. Legitimação do intelectual negro no meio acadêmico brasileiro: negação de inferioridade, confronto ou assimilação intelectual? Afro-Ásia, 25-26 (2001), 281-312.

MEDEIROS, Marcelo. Os ricos e a formulação de políticas de combate à desigualdade e à pobreza no Brasil. IPEA. Textos para discussão n. 984, 203, p. 9-22

MOUFFE, Chantal. Por uma política da identidade nômade. In: Debate Feminista (Edição Especial): cidadania e feminismo. São Paulo: Cia Melhoramentos, 1999, p. 266-275.

PIMENTA, Melissa Mattos. Diferença e desigualdade. In: Sociologia, ensino médio (livro do professor). BRASIL: MEC, 2010. p 139-162.

SAID, Edward W. O âmbito do orientalismo. In: ____. Orientalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2001 [1978], p. 41-102.

SANTOS, Boaventura de Sousa. Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das emergências. In: SANTOS, Boaventura de Sousa (Org.). Conhecimento prudente para uma vida decente. São Paulo: Cortez Editora, 2004, p. 777-821

SCOTT, Joan W. Igualdade versus diferença: os usos da teoria pós-estruturalista. Debate feminista (Cidadania e Feminismo), Número Especial, 2000, p. 203-22.

SILVÉRIO, Valter R.; TRINIDAD, Cristina T. Há algo novo a se dizer sobre as relações raciais no Brasil contemporâneo? Educ. Soc. vol.33 no.120, Campinas jul./set. 2012.



	XI. ASSINATURAS 
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                   Coordenador do Curso                                      Responsável da Disciplina
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